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APRESENTAÇÃO

Este livro pretende contribuir com agricultores e agricultoras familiares que 
tenham em sua pauta de atividades o anseio pela sustentabilidade principalmente os 
agricultores amazônicos por ser neste ecossistema em que o trabalho se desenvolve.

É fruto do apoio financeiro do Ministério do Meio Ambiente (MMA), através do 
Projeto Demonstrativo Alternativo (PDA). Desenvolve-se no âmbito do movimento 
sindical tendo como âncora o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
de Medicilândia-Pará (STTR-PA) e a Cooperativa Agroindustrial da Transamazônica 
(COOPATRANS). Conta com a parceria da Universidade Federal do Pará (UFPA), 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) e da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER-PA).

A proposta tem como objetivo apresentar e discutir a sustentabilidade ambiental, 
econômica e social do Projeto Roça Sem Queimar (RSQ), que inicia apresentando 
alternativa a eliminação do uso do fogo no processo de preparo de área para fins 
agrícolas; perpassa pela proteção, conservação e enriquecimento do solo; discute 
o manejo de sombra e luz nos Sistemas Agroflorestais (SAFs); propõe o controle 
de pragas e doenças por métodos alternativos como a indução de resistência 
contra fitopatógenos; promove a seleção de plantas nas próprias propriedades com 
potencial genético de alta produção e boa tolerância a pragas e doenças e evidencia 
a importância da biodiversidade nos sistemas agrícolas.

O RSQ se apresenta como uma experiência exitosa de alguns agricultores de 
cacau, no município de Medicilândia, que evoluiu quando foi compartilhada com 
outros agricultores da região e que permanece em constante construção participativa 
por todos aqueles que acreditam, valorizam e se interessam pela viabilidade da 
agricultura familiar na Amazônia.

Francisco de Assis Monteiro
Raimundo Rodrigues Xavier

Ademir Venturi
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OCORRÊNCIA DE INSETOS NOCIVOS E DE 
INIMIGOS NATURAIS, EM CACAUAIS, NO MUNICÍPIO 

DE MEDICILÂNDIA-PARÁ

CAPÍTULO 6

Pedro Celestino Filho
Miguel Alves Júnior

INTRODUÇÃO

O cacau (Theobroma cacao) é considerado 
a principal cultura perene estabelecida no 
Território da Transamazônica e Xingu, este 
situado a sudoeste do estado do Pará, no 
Brasil. Entre os municípios plantadores se 
destaca o de Medicilândia, que apresenta 
grandes manchas de solos férteis, a exemplo 
da Terra Roxa Estruturada (Nitossolos), que 
favorece esse destaque. É uma cultura cujo 
sistema de produção apresenta reconhecida 
sustentabilidade econômica, social e 
ambiental, principalmente esta última por estar 
inserida em Sistemas Agroflorestais (SAFs). 
Estes apresentam uma grande diversidade 
de espécies arbóreas, a exemplo do mogno 
amazônico (Swietenia macriphylla) e africano 
(Khaya ivorensis), ipê (Tabebuia spp.), tatajuba 
(Bagassa guianensis), freijó (Cordia goeldiana 
Huber 1907), andiroba (Carapa guianensis) 
Aubl., como culturas de sombreamento 
definitivo do cacau promovendo, ainda, uma 
excelente cobertura do solo e um ambiente 
favorável à produtividade e biodiversidade do 

sistema.
É nesse município que foi desenvolvido 

o projeto “Roça Sem Queimar (RSQ): 
sistematização e análise dos aspectos 
produtivos, ecológicos e socioeconômicos” 
sendo que um dos objetivos foi o levantamento 
de insetos potencialmente nocivos presentes 
nos cacauais das áreas com RSQ. Neste 
sentido foi feito um levantamento desses 
insetos e de inimigos naturais tanto em 
plantios de RSQ como em plantios de roças 
com queima, utilizados como testemunhas da 
referida ação.

Registre-se que a cultura do cacau 
apresenta populações de insetos nocivos e 
inimigos naturais, desde a etapa de produção 
de mudas até o plantio definitivo em diferentes 
idades (SILVA NETO, et al., 2013). Entre 
essas pragas tem se destacado o percevejo 
monalônio (Monalonion annulipes Signoret, 
1858) (Hemíptera - Miridae), tanto na Amazônia 
brasileira (TREVISAN, 1988; TREVISAN, 2002) 
como em outros países produtores de cacau 
como a Costa Rica (VILLACORTA, 1973).

Igualmente o tripes (espécies não 
identificadas) também tem se mostrado uma 
importante praga do cacau na Amazônia, 
conforme relatado ainda por Trevisan (2013).

Outras espécies de insetos têm sido 
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relatadas por diferentes autores, atacando a cultura do cacau bem como as medidas 
de controle tanto químicas como biológicas, incluindo Manejo Integrado de Pragas 
(MIP). É nesse sentido e no intuito de contribuir com o controle das pragas do 
cacaueiro com a utilização desse manejo que o presente trabalho foi realizado.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O trabalho foi realizado em roças de cacau, situadas no município de Medicilândia 
- Pará, que figura como o principal produtor da cultura, nesse Estado e no Brasil. 
Foram considerados dois sistemas de manejo de cultivo: a Roça Tradicional (RT) e 
a Roça Sem Queimar (RSQ).

Na roça tradicional o preparo da área foi feito com derruba da mata primária e 
queima ou com derruba dessa mata e preparo de área com uso de mecanização. 
Neste caso, normalmente a área foi inicialmente utilizada para o plantio de cana de 
açúcar (Saccharum officinarum) ou pastagens, com posterior uso para plantio de 
cacau.

Na Roça Sem Queimar, a tecnologia adotada foi a descrita por Wilker (2004), 
desenvolvida no território da Transamazônica e Xingu, desde o ano de 2000, estando 
atualmente em sua terceira fase de realização.

Foram feitos dois levantamentos de campo em dois períodos distintos, a saber: 
agosto a dezembro de 2011 e maio a agosto de 2012. Foram amostradas 12 plantas, 
em cada roça de diferentes idades e nos dois diferentes manejos considerados (RT 
e RSQ).

Nesta amostragem foram observadas nas plantas: presença de indivíduos e/
ou colônias das espécies de insetos considerados nocivos; danos característicos do 
ataque e possível presença de inimigos naturais.

As observações foram realizadas por dois técnicos, por planta, treinados para 
este fim, utilizando lupas e realizando coletas de material para observação posterior 
em laboratório, quando necessário.

As anotações foram feitas em fichas de campo para análise posterior e 
sistematização das informações coletadas.

No quadro final de registro da ocorrência dos insetos e inimigos naturais, foram 
atribuídos números que representam indicadores da presença dos mesmos nas 
plantas amostradas. Para os insetos nocivos, foram atribuídas notas em uma escala 
que variou de 0 (ausência) a 6 (relacionadas a menor ou maior presença dos insetos 
nas plantas amostradas). Para os inimigos naturais a escala variou de 0 (ausência) 
a 3 (relacionadas a menor ou maior presença dos inimigos naturais nas plantas 
amostradas).
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RESULTADOS

Os resultados obtidos a partir dos levantamentos de campo nos dois períodos 
considerados encontram-se registrados nas Figuras 1 e 2. Na Figura 1, verifica-se 
pelo menos seis diferentes grupos de insetos presentes principalmente nas folhas e 
ramos das plantas amostradas. Estes insetos podem ser agrupados como cigarrinhas, 
cochonilhas, cupins, percevejo monalônio e tripes, além de uma lagarta conhecida 
como curuquerê dos capinzais ou “mede palmo”, devido a sua forma característica 
de se deslocar na planta.

Destes insetos destacam-se como mais presentes, o Monalônio (Monalonion 
annulipes Signoret, 1858) e os tripes (espécies não identificadas), recebendo de 
maneira geral as notas mais altas (3 a 5 na escala utilizada), independente do 
sistema de manejo da cultura e as épocas dos levantamentos realizados.

Observa-se ainda na Figura 1, que a ocorrência dos insetos nas plantas no 
sistema tradicional, incluindo também as cochonilhas e cigarrinhas, é maior nos 
plantios de menor idade, principalmente com 2 anos do que nos plantios de maior 
idade (8 e 32 anos) indicando estarem mais sujeitas ao ataque desses insetos.

Figura 1. Ocorrência de pragas em cacaueiros em sistema Roça Sem Queimar (RSQ) e Roça 
Tradicional (RT) no período de agosto a dezembro de 2011.

Com relação à ocorrência dos insetos nocivos nos plantios em sistema de RSQ, 
observa-se na Figura 2, em plantios de quatro a nove anos, a maior predominância 
do Monalônio, vindo em seguida o tripes e a cochonilha. Já no plantio de dois anos 
no RSQ observa-se a presença do Monalônio, cochonilha e da lagarta “mede palmo”, 
todos em presença reduzida, diferentemente do Monalônio que foi observado no 
sistema RT com dois anos um aumento acentuado.

No caso da lagarta não foi observado danos nas plantas (partes de folhas 
destruídas pela alimentação do inseto) estando presente eventualmente por ocasião 
do levantamento, o que sugere não se tratar de um inseto-praga do cacau e sim das 
gramíneas presentes nas entrelinhas da cultura.
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Figura 2. Ocorrência de pragas em cacaueiros em sistema Roça Sem Queirmar (RSQ) e Roça 
Tradicional (RT) no período de maio a agosto de 2012.

Com relação à ocorrência de inimigos naturais, verifica-se nas Figuras 3 e 4 o 
registro de dois insetos, bicho lixeiro (Neuroptera Chrysopidae) e a formiga vermelha 
(Ectatomma tuberculatum) e um fungo entomopatogênico, o Aschersonia aleyrodis.

Figura 3. Ocorrência de inimigos naturais em cacaueiros em sistema Roça Sem Queirmar 
(RSQ) e Roça Tradicional (RT) no período de agosto a dezembro de 2011.

O bicho lixeiro é da ordem de insetos Neuroptera, conhecido como um inimigo 
natural de pulgões, cochonilhas e mosca branca e juntamente com a formiga 
vermelha, sua ocorrência foi maior no segundo período de avaliação (maio a agosto 
de 2012) em relação ao primeiro período (agosto a dezembro de 2011) (Figura 4).
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Figura 4. Ocorrência de inimigos naturais em cacaueiros em sistema Roça Sem Queirmar 
(RSQ) e Roça Tradicional (RT) no período de maio a agosto de 2012.

O Aschersonia é um fungo entomopatogênico importante inimigo natural das 
formas jovens de insetos sugadores e sua ocorrência pode revelar um equilíbrio 
no ecossistema. Enquanto a formiga vermelha (Ectatomma tuberculatum) é um 
importante inimigo natural do Monalônio (TREVISAN et al., 2013). Pode-se observar 
na Figura 5 A e B a estrutura de saída do ninho em forma de chaminé fixa no cacaueiro.

Figura 5. Ocorrência da formiga vermelha Ectatomma tuberculatum. biocontroladora de pragas 
em cacaueiros. (A) estrutura de saída do ninho em forma de chaminé; (B) detalhe da chaminé 

fixa no caule do cacaueiro e (C) detalhe da formiga.

Apesar de não ter sido feito uma análise para mostrar diferença estatística 
entre as populações dos inimigos naturais nos dois diferentes sistemas de manejo 
(RSQ e RT), as Figuras 3 e 4 sugerem que os inimigos naturais estão mais presentes 
no RSQ do que no RT, independente dos períodos onde os levantamentos foram 
realizados.

DISCUSSÃO

Durante os levantamentos de campo, independente do manejo das roças e 
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dos períodos considerados, foram devidamente observados os danos causados as 
plantas pelos ataques das pragas tanto nas folhas, nos frutos, como nos ramos 
novos.

Em relação ao ataque dos insetos monalônio e tripes ficou evidente que 
os danos mais importantes atingiram os ramos e folhas jovens, com queima ou 
emponteiramento causados pelo ataque conjunto das duas espécies. De fato, 
pode-se observar o dano conhecido como “morte descendente” na parte superior 
das plantas em consequência da morte dos pontos de crescimento e queda das 
folhas jovens. As consequências são visíveis mesmo à distância principalmente em 
plantios mais jovens que apresentam sintomas de emponteiramento (Figura 6). Este 
fato impede uma boa fotossíntese das plantas, tendo como consequência um atraso 
no seu desenvolvimento, podendo levar a morte de toda a parte superior, e muitas 
vezes, da própria planta atacada.

Figura 6. Emponteiramento da planta de cacau causado por ataque de monalônio e tripes.

Nos frutos de cacau, no caso do tripes, os danos se caracterizam pela formação 
de uma ferrugem na superfície dos frutos. E, no caso do monalônio, a formação de 
bexigas como consequência de toxinas (proteína tóxica) injetadas ao se alimentarem 
dos mesmos (Figura 7).
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Figura 7. Sintomas do ataque de monalônio em frutos de cacau. (A) formação de bexigas no 
início do ataque da praga e (B) furtos com ataques severos.

Foi constatado, ainda, nos levantamentos efetuados e também independente 
dos períodos considerados, que visivelmente o dano da morte descendente foi mais 
evidente em cacauais com ausência de sombreamento estando de acordo com 
as observações mencionadas por Silva Neto et al. (2001) e também citadas por 
Trevisan, (2002).

Segundo Donis (1988), na Costa Rica, em cacau, considera-se que os estragos 
de monalônio em gemas terminais foram 40 vezes maiores no sol que na sombra, 
respectivamente. A população de tripes foi até 26 vezes maior no sol do que na 
sombra. Dai pode-se inferir da importância do sombreamento definitivo adequado 
para essa cultura.

CONCLUSÕES

Neste trabalho foram observadas pelo menos seis principais grupos de insetos 
entre percevejos (monalônio), tripes, pulgões, cupins entre outros, atacando os 
cacauais no município de Medicilândia-PA, independentemente do tipo de manejo 
adotado Roça Tradicional e Roça Sem Queimar (RT e RSQ, respectivamente).

Pelos danos observados nas plantas de cacau (seca de folhas e ramos jovens, 
morte descendente, ferrugem e pústulas em frutos) destacam-se como principais 
insetos pragas a espécie monalônio (M. annulipes) e tripes.

O sombreamento adequado dos plantios de cacau, independente do tipo de 
manejo adotado (RT e RSQ) é uma medida recomendável para reduzir os danos das 
espécies de insetos observados, principalmente o monalônio e os tripes.

Nos levantamentos foram encontrados três importantes inimigos naturais, a 
saber: a formiga vermelha (Ectatomma tuberculatum), o bicho lixeiro (Neuroptera) 
e o fungo entomopatogênico Aschersonia aleyrodis, todos com potencial a serem 
utilizados em um possível programa de controle biológico de insetos nocivos ao 
cacaueiro.
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